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APRESENTAÇAO 
Dá-se o nome de "pacote tecnológico" ao conjunto de pr8ticas 
preconizadas para determinada tecnologia, a fim de que as operações re- 
comendadas sejam as mais adequadas para se obter o rendimento previsto. 
Tratando-se de um conjunto de t&cr~ icas (prdticas culturais) que i n tera- 
gem, o "pacote tecnol6gico'" para =r viável, leva em conta as recomen- 
dações da pesquisa, os n iveis de conhecimento e de interesse dos produto- 
res e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, torna-se pos- 
sivel oferecer ao produtor um "pacote tecnol6gico'~ue corresponde a 
seu n Ivel de execução. 
Nesta publicação apresenta-.se a resultado de encontro para a efa- 
'boração de "pacotes tecnol bgicos" da ml tura do algodão herbkeo, reat ita- 
doem Ituiutaba, Minas Gerais, de 30 desetembro a 4 de outubro de 1974, 
Os trabalhos abrangeram desde a anslise da realidade do produto As rec5 
mendações da pesquisa, bem como a descriçso dos "pacotes" que são 
válidos para os seguintes municípios da região Norte de Ninas Gerais: 
Monies Claros, Janaú ba, Francisco S. Coração de Jesus. Portei rin ha. 
Mato Verde, Monte Azul, Espinosa, Brasfl ia de Minas, Jandria, Manga, 
i tacaram bi e Montalvânia. 
Deve-seu êxito do encontro h dedicação dos produtores, pesquisa- 
dores e agentes de assistência tecnica que nele tomaram parte, o que via- 
bilizou o alcance çatisfatóris de seus objetivos. 0s resultados são aqui 
oferecidos às insti tu i~ões récn icas que participaram dos trabalhos, a fim de 
que possam estabelecer as estratégias de transferência das tecnologias 
recomendadas. 
Destinase a produtores mais evolu Mos, mrn mentalidade empresafiat, aces- 
sfueis recornend%& tecnicas .e com patrimanio suficiente para dar suporte ms 
gastos previstos Mim a ailtura. 
A propriedade deve contar com o dmero slificiente de mwinaç e impíe - 
mentos motomecanizada adequados ao dimensionamen to da cultura. 
O rendimento mMio previsto para a pacote B de 2,1300 quilos at 133 arro- 
'bás por hectare, 
Antecedendo h o p e r ~ 9 s  do pacote, fazer a en6tise qufmica do 5010 para 
determinar a necessidade de adubaç3o e calagem, 
OPERACÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
a) Ecolha do temno - Escolher na propriedade o melhor Taeal possfvel para 
a Iprantio do algodão, 
b) Ilmpeza do temns- Efetuar a limpeza do temno para facilitar as opera- 
qões mecânicas de preparo do solo. 
e) Consewq30 do solo - Tratando-se de cuilura bastante expositiva e que 
exige solo bem preparado, E necesdrio que se faça um cuidadoso plano de c o m a  
ção do solo. 
d) Caiagem - Efetuar a calagem de acordo com os dados da andtise qu lrnica 
do sol o. 
e) 'Preparo do sdo - Consiste em uma a r ~ ã o  e duas gradagens, sendo a bIti- 
ma na Bpoca do plantio. 
f) Plantio e a ~ ~ u  - O plantio será efetuádo mecanicamente na esespaçi+ 
mnte correto, utilixandeçe as variedades recomendadas pela pesquisa Usar ádubação 
de mordo com os dados da an$lisequfmica do solo e a experimentação. 
@ Tratos culturais - O controle das ewas daninhaç ser8 feito pelo uso de her- 
bieida áçsociado a cultivos m â n i c o ç  e manuais, Desbaste na Cpoca cena, a fim de 
manter o número de plantas mais adeqtrdo por hectare. 
h) Combate pia@ - Fazer vistoriar periódicas na Imroura objetivando idew 
tif icar as praga e utilizar o inseticida espec rf ico no infcio da infeçtq30 e tratarnen- 
tw preventivos para a pragas de diflcil Imalizaiçk. 
i) Cdheita - Ser6 feita manualmente, na tpoca certa, 
3 &merci&q% - De acordo com as candiçõa de mercado, o produtor 
mera comwcializar a produçk em carqo ou beneficiada, dando preferéncia h 
cooperativa. 
1, Emlha do t e m o  A escolha do terreno para plantio do afgdoeiro deve 
rá Meter a um planejamento do uso da terra, preferencialmente localizando a c u C  
hira em solas fgrteis, profundos e bem drenados. 
2. Limpeza do temno - Em caso de mata virgem, proceder ao desmatamen- 
ta, semido de destm, retirada de ralzes e çatação de tocos. Se o terreno foi anterior- 
mente ocupado por culturas, proçeder A incorporàç30 dw restos culturais com ante 
cedènda, para permitir a decomposição da palhada. Em terreno anteriormente ocu- 
pàdo por algodão, fazer Q arranquio e queima das soqueiras, 
3, k m ç ã o  do solo - Para terrenos inclinados recomendase o plantio em 
nfvet, cordães em conzorno ou terraços, sendo con tra-indicadas Areas com deelívida 
de superior a 12% 
4. Calagem - Ser4 tecomendada em função do teor de alum fnio trmavel no 
solo e dos teores de eblcio~agnésio trocáveis, levando em conta o PRNT (Poder Re- 
lativo de kutralização Total) do calchio a ser usado. 
S. Araçao e gradapn - A araç3o ser& efetuada em nfvef, a.uma profundidade 
de 20.25 centlmetros, seguida de duas gradagens, xnda a ÚI tima prbxima h epaca do 
plantio. 
6. PIamtFo e adubaç?lo - Serão feitos mecanicamente, obedecendo hs seguintes 
mndiçaes: 
6.1 - Epoui - De 15 de oubibro a 15 de novembro; 
6.2- Variedades - IAC 13-1 e TPEACO SC 7-1; 
63 - Espaçamerrto, profundidade e densidade - O espaçamento a ser u w  
dovafiarA de 0,80 a 1,00 rnetro entre linhàs. Recomendase a profundidade de plantio 
do 2 a 5 cm. Regular a semedeira para deixar cair de 30 a 40 sementedmetro, o que 
corresponder5 a 30-35 qui talhectare; 
6.4 - Adubração - Dwerd basear-se na anslise qu fmica do solo c dados ex- 
perimentais. As informwões existentes recomendam, por hectare, no plantio: 
8 a 10 kg de N 
a 70 kg de P205 
32 a 40 kg de K20 
e I6 a 20 quilos de nitrogênio em cobertura, 40 dics a p b  a germinação, aplicados a 
1620 cent fmetroç das plantas, quando o solo =tiver Úmido. 
73 - ContmTe & ervas daiii;is - Reatizar cerca de t r k  etrltiuos mãnicos 
superficiais, cornplementados por capinas manuais, quando não hwver predomi nâw 
ciadeervxdefolhasestreitas. Utilizar herbicida depr&plantioBbdeNitralinou 
Triflusralin, quando houver predomin3ncia de ewas de folhas estreitas. Além do use 
de herbicida, serão util izadoç cultivos rnecãnicos e capinas manuais para manter a cul= 
tura no limpo ate a colheita. 
7.2 .- Desbaste - O desbaste mil manual, entte 15 c 35 dia apbs a wmi- 
rração, dependendo do grau de desenvolvimento da planta, deixando 5 a 7 plantas 
p r  rnetto de fileira 
8, Combate h pmgas - Em geral, recomendam-se apIicaç&s de inseticidas 
pot via Tfquida, mas Q polvilhamnto pode ser viável em certos casos. Indicam-se os 
seguintes tratamentos: 
Pragas do solo: Tratamento de semente com Aldfiri 5% na propo~ão de 1 
quito para 30 quilos de semente. 
WTg3o e mosquito do algoUoeíro: Dimetsatu, Varnidothion, Manacrataphas 
a Ometoato. 
Cwrilquet6 e permjosz Parathion etitico e met ltico, Toxafmo, Endrin, Car- 
bnyl, Fenitrothion e Malathion. 
Lagartas da Maça: Carbanyl, Monocrotophos+Toxafeno, Metom yt, Fenitrothi- 
m e misni raç contendo DDT. 
Lagarta rosada: DDT e Swin 
Aeam branco: Endrin, Canfeno dorado e Aearicidas espee {fim. 
Acam verme1 ho e rajãdo: Acaricidas espeefficos. 
As apticações serão fettaç assim que se identificar a praga 
9. Colheita - Manual, quando 6m das capthos =tiverem abertos. Nab - 
Iher capulhos "carimãs" e outros ~eslduaç da planta e de erva daninhas, para não 
miralificar la produto. Expor ao sol o algodão colhido com umidade. Amarrar 0s sõ- 
cos com barbante de algodão para não trazer problemas na fiqão. Deve-se evitar que 
o algodão, ao ser ensacado, seja muito comprimido para não prejudicar a fibra. 
10. Cornercializ~Zio - O produtor poder3 optar pala comercialização do al- 
gudio em caroço ou em pluma, conforme estiver o mercado na &oca, dando prefei. 
rência a Cooperativa. 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
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1. b c a b  do temno - Escolher a melhor gleba da propriedade, adaptk l  
ao plantio do algodmirs, levando em considerwad sua fertilidade e topografia, 
2. fim- do t e m a  - Em caso de mata virgem, damatar e destmar. Se o 
terreno foi ocupado anteriormente com culturas, proceder h incorparaçãs d a  restas 
cultursis com anitecedhciá. Em terreno antes oeupado com algodão, fazer o arranqu f o 
e queima das soqueir=. 
3. Canstrraçáo do solo - Para terrenos inclinados recomenda-se o plantio 
em nfv91, cordões em contorno ou terrqoç, sendo contraindicadas 3rew çam declivi- 
dade superior a 1 2% 
4, Calagem - Ser5 recomendada em função do ZéOr de alumfnio trochel no 
solo e dos teores de c~lcio + m q n k i o  trocheis, levando em conta a f W N  Poder Re- 
lativo de Neutralizá~ão Total) do calcãrio a ser usado. 
5. -o e gra@rn - A aração ser4 detuada em nCwl a uma profundidade 
de 2B25 centfrnetrçib, çeguida da duas gradágens, sendo a Última próxima 3 ipoca de 
plantio. 
6. Plantio e aciubçio - Estw pr6ticw serao realizadas numa sb operação m 
dnica, obedecendo 3s seguintes condições. 
6.1 - - De 15 de outubro a 15 de novembro; 
6.2-Vdtdah - IAC 13.1 ou IPEACO SL 7-1; 
6.3 - Tmhmnto de semcnis - Com um fungieida n'it, rnercurial e Aldrin 
5%, na baçe de 1 quilo do inseticida por 30 quilos de semente; 
6.4 - Espaçmento, pmfunditEsde e d-&de - O wpwamento variar& de 
de 0,80 a 1,00 rnetra entre as linhas, com profundidade de plantio entre 2 e 5 cent fme 
tros. Regular a serneadeira paira deixar cair 30 a 40 sementes/rnetro linear, o que eor- 
riesponder5 a 336.35 quilos de sementes por hectare. 
6,5 - Adubeo - Ser4 baseada na anatise qulmica do solo e dados expeti- 
mentais. bs inbmiaçoies existentes recomendam, Ipor hectare, no plantio: 
8 a 10 kg N 
56 a 70 kg P205 
32 a 40 kg KSO 
e 16 a 20 kg de N em cokrtura, 40 dias apbs a germin-30, aplicadioç em wlo brnido. 
7.1 - Controle de erras daninhz - Este controle ser5 feito com cultivado- 
ms de tração mec5nica ou animal, em número de 4 a 5, complementaâos por 3 a 4 ça- 
pina manuais; 
7.2 c Desbaste - Deixar de 5 a 7 plantas por rnetro linear, I5 a 25 dias 
apb a germin-3s. Efetuar o desbaste juntamente com uma capina manual. 
ü. Combate h pngas - Sei5 feito mecanicamente, u tilirandme pulverizade 
res bem regulados. Adotar um programa de aplicação de inseticidas, conforme orien- 
ta$~ técnica. 
9. Colheita - Ser5 manual, quando 60% dos caperlhos estiverem abertos. Não 
colher as impurezas que desclasifiiquem o prduto. Amarrar os sacos com barbantes 
de algoâão, para não trazer problemas na fiação. Dwe-se evitar que o afgadão seia 
muito comprimido no ensacarnento, para não prejudicar s fibra. 
10. Çometçidi~ação - Comercial izar o prduto em caroço ou beneficiado, 
conforme o mercado ria &ma 
ronnicida 
Psra ~mienl: tunglcidr 
imcticida 
Pais Ama: imeticidm 
Limpas 
CwKwv&b & seto 
A r ~ ã o  
Gredagum 
Çwnbitu L *aGus 
A p l i c ~ k  de dcfmdvos 
Cultivo m(ichieo 
Cultiva manual 
T r a m o  ck -te 
Desbasta 















2. Reparo do MIO - Apbs a limpeza do terreno, fazer uma araçáo, atC a pri- 
meira quinzena de outubro. Em seguida, uma gradõgem, colocando um pranchão a t rh  
da grade, com a finalidade de acertar a wperf lcie do solo. A aração e a gradagem se- 
rão a tração animal ou com trator alugado. 
3. Plantio c a h b a g o  - Esta pratica serão feitas com plan tadeira a tração 
animal, obedecendo h seguintes condições. 
3.1 - Epoai - De 15 de outubro a 15 de novembro; 
3.2- Variedades- As mais indicadas 5% TAC 13.1 c TPEACO SL 7-1; 
3 3  - Tratamento de semntcs - Com AIdrin 5%" na ~ ~ ~ Q P O T Ç %  de 1 quilo 
para 30 quilos de semente, 
3.4 - Espaçamnto, profundidade e densidade - O espaçamento entre filei- 
ra ser4 de 0,80 a 0,90 centímetros, com uma profundidade de plantio de 2 a 5 cm. 
Regular a plantadeira para 30 a 40 sementeslmetro linear, o que corresponde ao uso 
de aproximadamente 30 quil os de sementelhec tare, 
3.5 - Adu baq3o - Ser5 baseada na anslise qtl frnica do solo e da$m experi- 
mentais. Em geral, recomenda-se usar no plantio 8 a 1 O quilos de N, 56 a 70 quilos de 
P205 e 32 a 40  quilos de K2O e aos 40.50 d i ~  apbs a germinqão 16 a 20 quilos de N 
em cokrtura, com solo úmido, 
4, Tratos cdturais 
4.1 - Controle &ervas danlnfias - O primeira cultivo, a tração mimal, deve- 
r6 ser feito aos 10 dias ap6ç a germinação, usando cul tivador tipo '"lanet", A limpe- 
za das linhas setA com enxada. O número de cultivos a tração animal e capinas manu* 
ais depender4 do grau de aparecimento de ewaç daninhas, más em geral estb ao redw 
de 4 e 3, respectivamente. 
4.2 - Desbaste - Entre 15 e 25 dias apbs a germinação efetuar e desbaste, 
deixando 5 a 7 plantas por rnetro linear. 
5, Combate As pragas - O combate h prags gr$  feito com pulverizador e pol- 
vilhdeira ~ a t a i ,  manual ou motorizado. Recornend;l.se para o pacote um programa 
de combate As pragas, de ecordo com o ciclo da cultura e a Bpoea de aparecimento das 
praga. Usar inseticidas clorados, fosfarados, earbamatos de ação espeçlfica e combi- 
n@es conforme recomendação técnica 
6. Cdheita - Ser& feita manualmente, quando pelo menos 5ü% das capulhm 
etirerem abertos. Não cofher capufhas "carimW, pedaçss de folhas, ewsr daninhas, 
afinal qualquer resfduo que desqualifiqtre o prduto. O algOdão colhido Úmido deverA 
ser exposto ãe sol rn tesede acondicionado em sacos, Amarrar os sacos com barbante 
de algodão para evitar a desvaloriz~ão do produa na fiação. Devese evitar que o a! - 
godão seja muito comprimido, para não prejudicar a fibra 
7. Cornmhiizaç50 - Atravk da Cooperativa. 
ESPECI FICACÕES TÉCNICAS 
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Afonso Juremio Arnaret 
2. Alexandre Hideki Kawakarni 
3. Almir Andrade 
4. Antônio Aivaro Corcete hrcino 
5. Antbnio Alves de Araújo 
6, Anth io  Bernardo de Souza 
7. Antbnio Divino da Silva 
8, Arnalda Ferreira da Silva 
9, Autamiro CustMio de Mwra 
10, Braulio Fernandeç de Almeida 
11, Célio Borg~s 
12, Celsa Pereira Maciel 
13. Cust6dio JosC de Canrhtho 
14. Edilson Brandãú Guimarães 
15. Francixo Tomãt de Oliveira 
16. Geraldo Fetreira dos Santos 
17. Hetberth de Souza 
18. Jairo Ramm Barbosa 
19. JoSo Sarnpaio da Silva 
20. Jorge Kakida 
21. Jm4 EustSquio Loureiro 
22. JoçB Maria Vieira 
23. Jose Pereira de Andrade 
24. Julio C h r  Viglioni Penna 
25. Julio Pedro Laca auendia 
26, Lwi Ferreira 
27. MAria Ariki 
28. Michel Bitar 
29. Miguel Vieira Filho 
30, Naldizsr Roosevelt Dinit Barbosa 
31. Nelcio Ferreira Júlio 
32. Neri Alves da Silveira 
33. Paulo Henrique Paro 
34. Renato Pontin 
35. Vifbrio José Rocha 
36. Ivan Sérgio Freire de Sausa 
37, Ruy Aderbal Rocha Ferrari 
38, Sebastião Soares de Andrade 
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